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• Os traços Caldas Branco podem ser usados em volume ou em peso.   Ver Anexo 01 ao final.



 
Comentários de Eduardo Thomaz :   

1 - O Eng. Caldas Branco foi um pioneiro na organização da fabricação do 
concreto nas obras no Rio de Janeiro, através do “Calculador Caldas Branco”.  

 

Tornou fácil a produção do concreto nas obras no Rio de Janeiro. 

A indicação do número de padiolas pré-definidas para medir as quantidades de 
areia e de britas facilitou a organização da produção dos concretos nas obras. 

Os traços divulgados pelas Tabelas Caldas Branco eram traços de concretos  pré-
ensaiados em laboratório, com grande número de ensaios. Para cada traço eram 
previamente realizados ensaios de compressão em corpos de prova cilíndricos 
15cm x 30cm. 

As misturas eram de Cimento Portland Comum CPI ( clinquer + gesso ) , fábricado 
no Rio de Janeiro, com a Areia quartzosa Mauá ( módulo de Abrams = 3,16 ) e 
com as Pedras Britadas Gnáissicas, Brita 1 e Brita 2, da Cidade do Rio de Janeiro. 

Com os inúmeros ensaios realizados definiu diferentes traços de concretos,  para 
obter as resistências desejadas. 

Com os concretos feitos com os traços Caldas Branco foram construídos, na 
década de 1960, muitos prédios com grande número de pavimentos, ( até 38 
pavimentos ). Muitos desses prédios são em concreto aparente. Foi usado nesses 

prédios o traço N
o
 3  ( 1: 2 : 2.½ em volume ), com fcm28= 312kgf/cm2 ( média 

de 180 corpos de prova )  
Os concretos aparentes de todos esses prédios estão hoje em perfeito estado 
  
Esses concretos Caldas Branco foram dosados para adensamento manual o que exigia 
um alto teor ( 374kg/m3 no traço No 3 ) de Cimento Portland CPI ( clinquer + gesso ). 
Isso  explica a durabilidade de todos os concretos aparentes construídos nessa época.  
 
 

 



 

2- Pelo seu trabalho de organização da produção de concreto o Eng. Caldas Branco 
recebeu o Prêmio  “Destaque do Ano em Tecnologia do Concreto” em 1984, 
como mostrado abaixo.  

 

IBRACON  -  Instituto Brasileiro do Concreto 
PRÊMIO  ARY FREDERICO TORRES  

Destaque do ano em Tecnologia do Concreto 

Patrono do Prêmio :  Ary Frederico Torres nasceu em Porto Alegre, 01 de outubro de 1900. 

Fez seus estudos secundários em São Paulo. Ingressou na Escola Politécnica/ USP, onde diplomou-se 
engenheiro civil em 1923.  

Ary Torres fundou o IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas e foi seu primeiro diretor.  

Seus trabalhos de pesquisa sobre cimento e concreto foram decisivos para a melhoria e 
desenvolvimento de métodos da construção civil empregados no País.  

Publicou vários estudos sobre a dosagem racional dos concretos, ensaios e química do cimento,  

Em 1936, organizou a Associação Brasileira de Cimento Portland – ABCP 

Em 1942, fundou a Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, em colaboração com Paulo 
Sá.   Foi  professor-catedrático da cadeira de materiais de construção da Escola Politécnica de São 
Paulo.  

 Os agraciados com o prêmio Ary Frederico Torres  foram : 
         2011 - Oswaldo Cascudo Matos 
        2008 - Newton Goulart Graça  
        2007 - Paulo Roberto Terzian        
        2006 - Geraldo Cechella Isaía 
        2005 - Paulo José Melaragno Monteiro 
        2004 - Rubens Machado Bittencourt 
        2003 - Luiz Prado Vieira Júnior 
        2002 - Selmo Chapira Kuperman 
        2001 - Paulo Roberto do Lago Helene 
        2000 - Luércio Scandiuzzi - São Paulo/SP 
               José Augusto Braga - Foz do Iguaçu/P R 
        1999 - Flávio Moreira Salles 
        1998 - Maria Apparecida de Azevedo Noronha 
        1997 - Lídia da Conceição Domingues Shehata  
        1996 - Franciso de Assis Souza Dantas 
        1995 - José Zacharias Rodrigues da Silva Fi lho 
        1994 - Mário William Esper 
        1993 - Miguel Normando Abdalla Saad 
        1992 - Vladimir Antonio Paulom 
        1991 - Vicente Mário Visco Mattos 
        1990 - Luiz Alfredo Falcão Bauer 
        1989 - Curt Walter Otto Baugart 
        1988 - Wanderley Guimarães Corrêa 
        1987 - Bento Carlos Sgarboza 
        1986 - Simão Priszkulnik 
        1985 - Sérgio Simondi 
      1984  -   Abílio de Azevedo Caldas Branco 
               Francisco Rodrigues Andriolo 
               Francis Robert Nugent 
        1983 - Wander Miranda de Camargo (in memori am) 
               Marcelo da Cunha Moraes 
        1982 - Hernani Sávio Sobral 
        1981 - Walton Pacelli de Andrade 
        1978 - Francisco de Assis Basílio 
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CALDAS BRANCO 

 
 

O BOM CONCRETO  
 
 

 
 

SLUMP  ≤ 12cm  
 
 

 
 





 

  
 



 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 

 

 
 



 
 

 

Comentário de Eduardo Thomaz : A lavagem das 
Britas é para retirar o pó muito fino que sempre 
cobre a superfície das pedras britadas, desde a 
saida do britador.   Ver o vídeo abaixo.  
 

http://www.youtube.com/watch?v=plvQWrSwMws 
 

A aderêcia da pasta de cimento às britas melhora 
sem esse pó. 
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Comparação : Concretos Caldas Branco (1967)  x  Concretos atuais 

Gráfico feito por Eduardo Thomaz 

Relação ( Água / Ligantes ) X  Resistência à compre ssão (fc).
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Obs :  A resistência obtida com um traço Caldas Branco, usando os cimentos atuais, que são mais 
finos, e se hidratam mais rápidamente,  é maior que a resistência prevista nas tabelas Caldas Branco.   
Os cimentos atuais, além de serem mais finos, têm no clinquer Portland um maior teor de C3S,  que é 
um componente do cimento que se hidrata muito rapidamente. Por isso a resistência aos 28 dias dos 
cimentos atuais é maior. A resistência é  “antecipada” pela hidratação mais rápida dos atuais cimentos.



 
 

Obras com Concretos dosados segundo Caldas Branco 
 

Hotel  Nacional – São Conrado  -  RIO 
 

 
 

 
Foto do livro 

 
Fotos Google 2013 

 
Com Concretos Aparentes 

 
Foto O Globo 24/08/2013 

           



       
  

Obras com Concretos dosados segundo Caldas Branco 
 

Edifício  B.I.G.  - Av. Rio Branco 86 
          

 
 

Foto  do livro 

 
 

 
Fotos Google 2013  

Concreto Aparente Apicoado 

 

 
 
 



 

 
Obras com Concretos dosados segundo Caldas Branco 

 

Edifício Rodolpho De Paoli  
 

 

         
Foto  do livro                                    Foto Google 2013 

  
 



 
Obras com Concretos dosados segundo Caldas Branco 

 
Edifício Sede do BANERJ 

 

 
Foto do livro - Concreto Aparente Apicoado 

 

 

 
 

Espessura média =16130m3/42000m2= 0,38 m 

 
 

Edifícios BANERJ   e   DE  PAOLI  
 

Foto Google  2013  
  
 

BANERJ DE   PAOLI  



 
Obras com Concretos dosados segundo Caldas Branco  

 
IBAM  :   Edifício Sede e Auditório  

 
 

 

 
 

Foto do livro 
 

 
IBAM : Instituto Brasileiro de  

Administração Municipal 
 
 
 

 
 
 

Foto Google 2013 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

Foto Google 2013 

 



 
Obras com Concretos dosados segundo Caldas Branco 

 
Edifício Sede do BNH – Av. CHILE 

 

      
 

       Foto do livro                         Foto Google 2013 - Concreto Aparente 
 

 
 

Espessura média =18000m3/58000m2= 0,31 m 
 



 
Obras com Concretos dosados segundo Caldas Branco 

 

Sede do SERPRO no HORTO - Serviço Federal de Processamento de Dados 
Rua Pacheco Leão, 1.235 Fundos - Jardim Botânico  -  Início das Atividades: 30/06/1967 

 

 
Foto do livro  

 
Entrada - Concreto “Plissado” - Foto Google 2013 

 
 

 
Fotos atuais  Google  2013 

 

 
 

Concreto 
“ Plissado”  



 

Sede do SERPRO no HORTO - Vista aérea -  Google 2013  

 
 

 
 

 
 

Edifício No 1  
Concreto “Plissado” 

Espessura = 6cm 

A 

Edifício No 1  
Cobertura em 

Concreto “Plissado” 
Espessura = 6cm 
Área = 1969m2 

≈ 52,5m x 37,5m 

 

Entrada 
Concreto “Plissado”  

 



 
Obras com Concretos dosados segundo Caldas Branco 

 

Quartel General do Exército – Atual Palácio Duque de Caxias  
 

 
 
Obs:  Prédio de concreto armado, projetado pelo arquiteto  Christiano Stockler das Neves.  
Inaugurado em agosto de 1941.  Foto Google 2013. 

 

 

 

 

 
 

 
 

Estação da 
Estrada de Ferro 
Central do Brasil Quartel 

General do 
Exército 



 
 

 
 



 

 

MATERIAIS 

 
 
 

AREIA QUARTZOSA  MAUÁ  
 
 

 
 
 
 

 
Módulo de Abrams = 3,16 



 
 

  
 
 
 



 
 

Britas Gnáissicas  
 

 

 
 

 
 
 

 
 



 

 



 



 

 
 



 

 
 



 

 



 



 



 

 
 



 
 



 
 



 

 
 



 

 
 

 



 

ANEXO 01 
 

Transformação dos traços em Volume para traços em Peso . 
 

Os pesos específicos aparentes considerados por Caldas Branco são : 
 

• Cimento :  1,42  kgf/litro 

• Água      :  1,00  kgf/litro 

• Areia “Mauá” ─ sêca e solta, nas condições de obra : 1,54 kgf/litro 

• Brita no 1        ─ sêca e solta, nas condições de obra : 1,39 kgf/litro 

• Brita no 2        ─ sêca e solta, nas condições de obra : 1,39 kgf/litro 

• A umidade média das areias nas obras é de 3% 
 

Exemplo :  TRAÇO No 2  
 

Recomendado para concreto  protendido  
 

• fcm28 = 35 MPa 
• Em   Volume    ( 1 : 1.1/2  :  3      )    ( cimento : areia : ( brita 1 + brita 2)  )  
• Em   Peso          ( 1 : 1,63   :  2,94 )    ( cimento : areia : ( brita 1 + brita 2)  ) 
• Slump = 12 cm 
• Adensamento  manual 
• A/C = 0,49 

 

• Cimento :  387   kg/m3   =  273 litros aparentes x1,42 kgf/litro ..............=   387    kg 

• Água  : 180 litros = 180 kg .....................................................................=   180   kg 

• Areia “Mauá” ─ sêca :   409 litros aparentes   / m3   x   1,54 kgf/litro...=   630    kg 

• Brita no 1        ─ sêca :   409 litros aparentes   / m3   x   1,39 kgf/litro.. =   568,5 kg 

• Brita no 2        ─ sêca :   409 litros aparentes   / m3   x   1,39 kgf/litro ..=   568,5 kg 

• Total .......................................................................................................= 2334  kg 

• A umidade média das areias nas obras é de ≈ 3% . 
• Se a areia tiver 3% de umidade, a água contida na areia será = 3% x 630kg =18,9 kg  
• A água a adicionar à mistura será apenas = 180–18,9 =161,1 litros/m3 de concreto  

 
• Informação adicional da tabela Caldas Branco : 

Nesse traço (  1 :  1.1/2   :   3 ) ,  um saco (50 kg )  dá 129,2 litros de concreto.  
São usados 7,7 sacos de cimento / m3 de concreto. 
 

• Verificação do traço em Peso : ( 1 : 1,63   :  2,94 ) 
Cimento = 387kg / 387kg = 1,00  ;  Areia / Cimento = 630kg / 387kg = 1,63 ;   
(Brita1+Brita2) / Cimento = ( 568,5 kg+568,5 kg) / 387 kg = 2,94  
 
 



 

 
 

Exemplo :  TRAÇO No 3  
 

Recomendado para concreto aparente  
 
 

• fcm28 = 30 MPa 
• Em   Volume    ( 1 : 2 : 2.1/2   )    ( cimento : areia : ( brita 1 + brita 2)  )  
• Em   Peso          ( 1 : 2,17 : 2,44 )    ( cimento : areia : ( brita 1 + brita 2)  ) 
• Adição de :  retardador de pega + plastificante + densificador 
• Slump máximo = 12 cm 
• Adensamento  manual 
• A/C = 0,55 

 

• Cimento :  374   kg/m3   =  264 litros aparentes x1,42 kgf/litro ..............=    374    kg 

• Água  : 206 litros = 206 kg .....................................................................=    206   kg 

• Areia “Mauá” ─ sêca :   528 litros aparentes   / m3   x   1,54 kgf/litro...=    813    kg 

• Brita no 1        ─ sêca :   330 litros aparentes   / m3   x   1,39 kgf/litro.. =    459     kg 

• Brita no 2        ─ sêca :   330 litros aparentes   / m3   x   1,39 kgf/litro ..=   459    kg 

• Total .......................................................................................................= 2311  kg 
 

• A umidade média das areias nas obras é de ≈ 3% . 
• Se a areia tiver 3% de umidade, a água contida na areia será = 3% x 813kg =24,4kg  
• A água a adicionar à mistura será apenas = 206–24,4 =181,6 litros/m3 de concreto  

 
• Informação adicional da tabela Caldas Branco : 

Nesse traço (  1 : 2:  2.1/2  ) ,  um saco (50 kg )  dá 133,2 litros de concreto.  
São usados 7,5 sacos de cimento / m3 de concreto. 
 

• Verificação do traço em Peso : ( 1 : 2,17 : 2,44 )     
Cimento = 374kg / 374kg = 1,00  ;  Areia / Cimento = 813kg / 374kg = 2,17 ;   
(Brita1+Brita2) / Cimento = ( 459 kg+459 kg) / 374 kg = 2,45  

 
Os resultados de corpos de prova desse traço foram os seguintes, em uma obra 
com ele executada. 
fcm   7 dias : 210 kgf/cm2  ( 122 corpos de prova ) 
fcm 14 dias : 278 kgf/cm2  (   62 corpos de prova ) 
fcm 28 dias : 312 kgf/cm2  ( 160 corpos de prova )  

 
 
 
 



 

 
ANEXO 02 

 

 
 

 REVISTA CONCRETO 
 

Instituto  
 

Brasileiro 
  

do Concreto 
 

2008 

 

 
www.ibracon.org.br/publicacoes/revistas_ibracon/rev_construcao/pdf/Revista_Concreto_52.pdf 

 

    
 

O estudo de dosagem experimental foi feito seguindo o método de dosagem IPT/ 
EPUSP, com a obtenção de Diagramas de Dosagem. 
http://wwwp.feb.unesp.br/pbastos/site_paulo/Artigo%20Tracos%20Concreto-Paulo%20Bastos.pdf 

 

A seguir a comparação do Traço No 3 do Eng. Caldas Branco com um traço atual  
com o Cimento CP II-E-32 da tabela abaixo.  Ambos com fcm28 = 30 MPa  



 

 
• Traço No 3 de Caldas Branco (1967)  x  Traço da Tabela 3 acima  (2008) [ entre colchetes ] :  Ambos com  fcm28 = 30 MPa     

• Em   Volume    ( 1 : 2 : 2.1/2   )    ( cimento : areia : ( brita 1 + brita 2)  ) 

• Em   Peso          ( 1 : 2,17 : 2,44 )    ( cimento : areia : ( brita 1 + brita 2)  )   

• Cimento  :  374   kg/m3    [ 317 kg ]   

• Água       :  206   kg         [ 184 kg ]   

• A/C         :  0,55               [ 0,58 ]               

• Areia       :  528 litros aparentes / m3 x 1,54 kgf/litro  =  813 kg   [ 903 kg ]   

• Brita no 1 :  330 litros aparentes / m3 x 1,39 kgf/litro =  459 kg     

• Brita no 2 :  330 litros aparentes / m3 x 1,39 kgf/litro =  459 kg     

• Total .......................................................................... = 2311kg   [ 2324 kg ] 

• Resumo :  Redução da Pasta de Cimento e Aumento da Areia . 

 Redução de 80 kg na pasta de cimento 

Aumento de 90 kg na Areia 

 Brita 1+2 = 918 kg  [ 920 kg Brita 1 ]   



 
Anexo 03 

 
Gráfico de Eduardo Thomaz 

 

 
 

o Antes de 1975, sem superplastificantes, os concretos só tinham boa trabalhabilidade com grande 
teor de pasta de cimento.  Acima de fc = 40MPa era  necessário muito cimento. 

o No gráfico acima  pode-se observar a diferença de teor de cimento  entre os concretos CALDAS 
BRANCO  e os concretos atuais,  para uma mesma resistência . 



 
ANEXO 04 

 
Comparação entre as curvas de crescimento das resistências dos 
concretos com Cimentos CPI de 1967, usados pelo Eng. Caldas Branco, e 
com os Cimentos CPII e CPIII atuais, segundo a NBR 6118 – item 12.3.3.  
 

 
• Como se observa na figura : 

• As resistências dos concretos com cimentos CPI de 1967 ( só clinquer + 
gesso )  se desenvolviam mais lentamente que as resistências dos concretos 
com os atuais CPII (  30 % de escória de alto forno + clinquer + gesso )  

• As resistências dos concretos com os cimentos CPI de 1967 se desenvolviam 
quase com a mesma taxa dos concretos com os atuais CPIII ( 70 % de 
escória de alto forno + clinquer + gesso )  

• A escória de alto forno usada atualmente nos cimentos CPII e CPIII se 
hidrata mais lentamente que o clinquer Portland, mas os grãos mais finos 
dos cimentos atuais e o maior teor de C3S nos clinquers Portland atuais 
compensam, em parte, essa lentidão na hidratação da escória de alto 
forno. 

• Os cimentos CPI de 1967 eram mais “lentos” que os atuais cimentos CPII 
e por isso liberavam o calor de hidratação mais lentamente e a dissipação 
desse calor se dava em um tempo maior.     As tensões de origem térmicas 
eram menores e os concretos não fissuravam, nos primeiros dias, como 
ocorre atualmente. 

 



 
CONTRACAPA DO LIVRO 

 

“ Não prejudique seus Concretos exagerando a Poupança  de Cimento : 
Tal economia, não compensa . ” 

 

 
 
 

“ O Controle de uma Obra é algo mais do que a moldagem mercenária e 
predatória de corpos de prova, conluiada a ensaios tornados pobres em seus 

objetivos técnicos, mas muitas vezes ricos em outras destinações. ” 


